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Impacto da Crise Asiática no Mercado de Alumínio 
1.  Produção Mundial 

A China vem se 
destacando como 
produtor de 
alumínio, 
assumindo  a 4ª 
colocação, após 
EUA, Rússia e 
Canadá. 

 
A indústria de alumínio tem posição de destaque na 

economia brasileira com uma participação de cerca de 
1,0% do PIB e 2,4% do PIB industrial.  A indústria de 
alumínio engloba as fases da produção de bauxita, 
alumina e alumínio primário, gerando no total, 
aproximadamente 53 mil empregos diretos. 

A produção mundial de bauxita atingiu 125 milhões de t 
em 1997.  O Brasil ocupa a quarta posição com produção 
de 11,2 milhões de t. A produção da China, 5ª maior 
produto-ra, foi a que mais cresceu no período 1991/97, 
com uma taxa média anual de 7,3%, enquanto a taxa média 
mundial no mesmo período foi de 1,3%. 

A produção mundial estimada de alumina alcançou 42,4 milhões de t em 
1997.  Dentre os maiores países produtores, o Brasil apresentou, no 
período 1991/97, a maior taxa média anual de crescimento da produção,  
cerca de 11,7%. O Brasil é o 4º maior produtor mundial de alumina, com 
3,3 milhões de t no último ano. 

A produção mundial estimada de alumínio primário atingiu 20,8 milhões 
de t sendo que cerca de 65% desta produção, equivalente a 13,4 milhões de 
t, encontra-se concentrada em seis países.  Ressalte-se que a China 
apresentou a maior evolução, tendo dobrado sua produção de alumínio 
primário nos últimos seis anos.  O Brasil continuou como sexto maior 
produtor mundial de alumínio, tendo produzido, em 1997, um total de 1,2 
milhão de t ou 6% da produção mundial.   

 
Produção Mundial de Alumínio 

        
   Milhões de t 

País 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 
* 

% 

EUA 4,1 4,0 3,7 3,3 3,4 3,6 3,6  
17,3 

Rússia 2,9 2,8 2,8 2,7 2,8 2,9 2,9  
13,9 

Canadá 1,8 2,0 2,3 2,3 2,2 2,3 2,3  
11,1 

China 1,0 1,1 1,3 1,5 1,9 1,9 2,0  
9,6 

Austrália 1,2 1,2 1,4 1,3 1,3 1,4 1,4  
6,7 

Brasil 1,1 1,2 1,2 1,2 1,2 1,2 1,2  
5,8 

Demais 7,6 7,2 7,0 6,9 7,1 7,7 7,4  
35,6 

Total 19,7 19,5 19,7 19,2 19,9 21,0 20,8 100,
0 

Fonte:  World Metal Statistics Yearbook (1996), World Metal Statistics (November 1997) e BNDES. 

*  Estimado.  
 

 
 
 
2. Consumo Mundial 

 

O consumo mundial estimado de alumínio apresentou, em 1997, 
crescimento de 2,5% em relação a 1996, atingindo 21,3 milhões de t. A 
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taxa média anual de crescimento do consumo global, no período 1991/97, 
foi de 2,3% a.a.. 

Estados Unidos e Alemanha consomem, em conjunto, 7,3 milhões de t de 
alumínio, representando 34% do consumo do mundo. Os países do sudeste 
asiático são responsáveis por 6,2 milhões de t, ou 29% do total, com 
destaque para o Japão  e China que consomem 4,6 milhões de t, ou 22% do 
total. 

Observa-se entretanto que, em função da crise asiática, o consumo na 
região já apresentou redução em 1997. 

O consumo estimado do Brasil, em 1997, atingiu 661,9 mil t e sua taxa 
média de crescimento anual, no período 1991/97, foi de 11,8% a.a., 
suplantando a média mundial e de outros países.  A taxa média anual dos 
quatro maiores países consumidores - EUA, Japão, China e Alemanha foi de, 
aproximadamente,  5,2%ma.a. e a dos países do sudeste asiático  atingiu 
6,1% a.a., entre 1991/97. Os maiores consumidores de alumínio são os 
mercados de embalagens e transportes, devido principalmente  às 
características de leveza do metal. 

O Japão apresenta o maior consumo per capita de alumínio, com 31 
kg/hab em 1995, seguido dos Estados Unidos, Holanda, Alemanha, Canadá e 
Noruega, com 30,6 kg/hab, 28,8 kg/hab, 26,7 kg/hab, 25,9 kg/hab e 21,0 
kg/hab, respectivamente, contra 3,6 kg/hab do Brasil.  

 

  Consumo Mundial de Alumínio 
                            

 Milhões de t 
País 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 * % 

EUA 4,1 4,6 4,9 5,4 5,1 5,3 5,6  26,5 
Alemanha 1,4 1,5 1,2 1,4 1,5 1,4 1,7  

7,9 
Brasil 0,3 0,3 0,4 0,5 0,5 0,6 0,7  

3,2 
Demais 8,6 7,4 7,0 7,0 7,3 7,1 7,1  33,3 
   Subtotal  
1 

14,4 13,8 13,5 14,3 14,4 14,4 15,1 70,9 

Sudeste da 
Ásia: 

        

Japão         2,4 2,3 2,1 2,3 2,3 2,5 2,5 11,5 
China 0,9 1,3 1,3 1,5 1,9 2,0 2,1  

9,6 
Coréia do 
Sul 

0,4 0,4 0,5 0,6 0,7 0,7 0,6 2,7 

Taiwan 0,3 0,3 0,3 0,4 0,4 0,4 0,3 1,4 
Tailândia 0,2 0,2 0,2 0,3 0,2 0,2 0,2 0,9 
Indonésia 0,1 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,9 
Hong Kong 0,01 0,01 0,01 0,01 0,1 0,2 0,2 0,9 
Malásia 0,01 0,01 0,01 0,1 0,2 0,2 0,1 0,5 
  Subtotal  
2 

4,3 4,7 4,6 5,4 6,0 6,4 6,2 29,1 

Total  18,7 18,5 18,1 19,7 20,4 20,8 21,3 100,0 
Fonte:  World Metal Statistics Yearbook (1996), World Metal Statistics (November 1997) e BNDES. 
*  Estimado. 

  
 
 
3.  Comércio Internacional 

 

 
3.1.  Exportações Mundiais 

 

Cinco países respondem por 54% das  exportações de 
alumínio, liderados pela Rússia, seguindo-se Canadá, 
Austrália, Noruega e Brasil.  A significativa evolução 
do comércio internacional de alumínio, no período 
1991/97, deve-se à atuação da Rússia, cujas exportações 
cresceram à taxa média anual de 13% a.a., neste 
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29,1% do alumínio 
consumido no 
mundo e por 43,6% 
das importações 
globais. 
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período.  As exportações russas são tradicionais e a 
partir de 1993, com a redução do seu ritmo econômico,  
com conseqüente redução de seu consumo interno, o 
volume de exportações elevou-se e, atualmente, atinge 
cerca de 90% da produção. 

 
                   Exportações Mundiais de Alumínio      

                     

             Milhões de t   
País 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 * % 

Rússia 0,9 0,9 1,5 2,3 2,4 2,6 2,6 20,1 
Canadá 1,5 1,6 1,8 1,9 1,7 1,8 1,9 14,7 
Austráli
a 

1,0 0,9 1,0 0,9 1,0 1,1 1,1 8,5 

Noruega 0,8 0,8 0,8 0,9 0,8 0,9 0,9 7,0 
Brasil 0,8 0,8 0,8 0,8 0,7 0,7 0,7 5,4 
   
Subtotal 

5,0 5,0 5,9 6,8 6,6 7,1 7,2 55,8 

Demais 3,3 4,6 4,6 4,7 5,2 5,4 5,7 44,2 
Total 8,3 9,6 10,5 11,5 11,8 12,5 12,9 100,0 

Fonte:  World Metal Statistics e BNDES.    
*  Estimado 

 

3.2.  Importações Mundiais 
 

O Japão é o maior importador mundial de alumínio,  atingindo 2,9 
milhões de t em 1997. O seu consumo de 2,5 milhões de t foi sustentado 
pelas importações, visto sua produção ser muito reduzida.  

Os países do sudeste asiático realizaram importações de alumínio de 
aproximadamente 5,3 milhões de t, representando cerca de 43,6% do total 
mundial.  

Ressalte-se que a China, hoje grande consumidora de alumínio, não tem 
influência sob o comércio internacional pois sua produção é adequada ao 
nível de consumo interno. 
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Importações Mundiais de Alumínio  
                               

 Milhões de t       
País 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 * % 

EUA 1,0 1,2 1,9 2,5 2,0 2,0 2,0 16,1 
Alemanha 1,0 1,2 0,9 1,2 1,3 1,1 1,5 12,1 
Itália 0,5 0,5 0,4 0,6 0,6 0,5 0,6 4,8 
França 0,6 0,5 0,4 0,4 0,5 0,4 0,4 3,2 
Reino Unido 0,2 0,4 0,6 0,5 0,4 0,7 0,4 3,2 
Demais 1,2 1,5 1,5 2,4 2,2 2,2 2,1 17,0 
   Subtotal  
1 

4,5 5,3 5,7 7,6 7,0 6,9 7,0 56,4 

Sudeste da 
Ásia: 

        

Japão         2,8 2,5 2,6 2,6 2,8 2,8 2,9 23,4 
Coréia do 
Sul 

0,4 0,4 0,6 0,7 0,8 0,8 0,8 6,5 

Hong Kong 0,06 0,1 0,1 0,1 0,4 0,5 0,6 5,7 
Taiwan 0,3 0,3 0,4 0,5 0,4 0,4 0,4 3,2 
China 0,1 0,2 0,2 0,2 0,4 0,4 0,3 2,4 
Tailândia 0,2 0,2 0,2 0,2 0,3 0,2 0,2 1,6 
Singapura 0,04 0,1 0,1 0,1 0,2 0,1 0,1 0,8 
   Subtotal  
2 

3,9 3,8 4,2 4,4 5,3 5,1 5,4 43,6 

Total  8,4 9,1 9,9 12,1 12,3 12,0 12,4 100,0 
Fonte:  World Metal Statistics e BNDES.    
*  Estimado 

 

4.  Tendências do Mercado 
 

Em face da crise asiática, estima-se que o mercado de alumínio daquela 
região não deverá apresentar crescimento nos próximos anos. Entretanto, 
devido a evolução prevista para Estados Unidos, Europa e América Latina 
prevê-se, para o período 1998/2000, um acréscimo de produção de cerca de 
2 milhões de t, considerando-se a expansão da capacidade de produção em 
diferentes regiões. Deste modo, a taxa de crescimento da produção para 
os próximos anos deverá situar-se acima da média do período 1991/97 que 
foi de 0,9% a.a..  Para 1998 estima-se uma taxa de 3,8% e para os anos 
subsequentes espera-se um menor crescimento, atingindo 2,3% no ano 2000.  
Por outro lado, a taxa de expansão da demanda mundial deverá situar-se 
em torno de 2,0% a.a., conforme apresentado no quadro abaixo. 

   

Projeção da Produção e da Demanda  de Alumínio  -  1998/2000 
      

  Mil t 
Ano Produção % Cresc.  Ano Demanda % Cresc. 

1998 21.547 3,8  1998 21.726 2,0 

1999 22.193 3,0  1999 22.160 2,0 

2000 22.693 2,3  2000 22.600 2,0 

Fonte:  BNDES. 
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Para o atendimento da
demanda de alumínio até o

ano  2000 haverá necessidade
do aumento de cerca de

2mmilhões de t na produção
de alumínio.

 

A evolução da produção e do consumo mundiais no 
período 1991/1997, e as projeções para os próximos 
três anos podem ser observados no gráfico a seguir, 
em comparação com o  comportamento dos preços no 
mesmo período.  

 
 
 
 

Produção, Consumo e Preços Médios  de Alumínio  -  1991/2000 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 

Fonte:  Abal e BNDES.
*  Estim ado.
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5.  Preços 
 

A superoferta, aliada à queda da demanda, levou a cotação do metal ao 
seu nível  mais baixo em 1993, chegando a atingir US$ 1.040/t em novembro 
daquele ano, com uma média anual de US$ 1.161/t. Em 1995 os fundos com 
atuação em commodities passaram a realizar investimentos nos metais 
negociados na LME, entre eles o alumínio.  Este fato, somado à 
expectativa de recuperação da demanda, fez com que o preço do alumínio 
subisse de novo chegando a uma média de US$ 1.833/t neste ano.   

Em 1996 a produção cresceu 5,3% face ao ano anterior, enquanto o 
consumo apresentou menor crescimento, de apenas 1,8%, favorecendo a queda 
dos preços.  O preço médio do alumínio na LME, em 1996, foi de US$ 1.537 
/ t .  

Em 1997 houve aumento dos preços devido à queda da 
produção e aumento do consumo.  Em julho de 1997, o preço 
já alcançava US$ 1.611 / t, chegando a US$ 1.685/t em 
agosto.  A partir daí os preços voltaram a cair 
gradativamente, influenciados pela crise asiática, 
atingindo US$ 1.555/t em dezembro.  O preço médio de 1997 
foi de US$ 1.620/ t. 

A  retração de 
demanda de 
alumínio no 
sudeste asiático 
impacta 
exportações da 
Rússia, Canadá e 
Austrália. 
 

Em 1998 os preços continuaram a cair, atingindo US$ 
1.350/t em maio.  A previsão é de uma recuperação no 2º 
semestre de 1998, atingindo a média de US$ 1.450/t no 
corrente ano, que seria mantida nos anos de 1999 e 2000. 

Ressalte-se que uma elevação significativa nos preços 
do alumínio inibiriam a sua utilização, considerando a 
competição deste metal com plásticos e também outros 
metais, nos segmentos de embalagens, elétricos e 
transportes. 

 
 
 
6.  Conclusão 
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O comércio internacional de alumínio é bastante expressivo, 
representando cerca de 60% do consumo mundial. 

A crise no sudeste asiático impacta o mercado mundial de alumínio na 
medida que os países da região são responsáveis por 29,1% do consumo 
mundial do metal, que atingiu 21,3 milhões de t em 1997. 

Japão e China consomem em conjunto 4,6 milhões de t representando 
21,1% do total mundial. A taxa média de crescimento do consumo na região 
atingiu 6,1% no período 1991/97, superior à média mundial de 2,2% a.a.. 

O sudeste asiático também apresenta importância signficativa em termos 
de comércio internacional, concentrando 43,6% das importações mundiais, 
com destaque ao Japão, que é responsável por 23,4% deste comércio, 
importando alumínio, alumina e bauxita. 

 As importações do sudeste asiático são, em sua maioria, oriundas da 
Rússia, Canadá e Austrália, maiores exportadores mundiais, bem como do 
Brasil que exporta para o Japão cerca de 60%, ou 700 mil t/ano, da sua 
produção de alumínio, da ordem de 1,2 milhões de t.  O restante das 
vendas brasileiras são pulverizadas na Europa, através do mercado de 
Roterdan. 

Pode-se concluir que uma retração no consumo asiático, em função da 
recente crise na região, poderá trazer implicações negativas para as 
exportações daqueles países, no período 1998/2000.  Porém no caso 
brasileiro tem-se que o consumo interno, que deverá crescer a taxas entre 
4 e 6% a.a., tenderá a absorver grande parcela da produção de alumínio 
que porventura não venha a ser exportada. 
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